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De boa 
saúde 

O
des1aquedestaediçãode O Rtftrencial vai.obviamente. 
para as comemorações do vigésimo quinto aniversário da 
Associação 25 de Abril. Sem nos alongannos. nesta coluna. 
sobre o significado da efeméride.que scráobjcctodc 
noliciários, reportagens e 1extos de opiniiio com out ro e 

maior desenvolvimento, limitamo-nos. aqui. a salientar que. duas décadas 
e meia querem dizer que a A25A nasceu. resistiu.consolidou-se. E não tem 
sido fácil. 

Começámos por enfrentar a desconfiança do poder polítiço e a 
hostilidade da hierarquia mili tar. 

O primeiro recea\'a da nossa parte um alinhamento político-partidário 
contra os partidos que se consideravam com natural \·ocação de poder. 
Era a consequência de equívocos baseados cm leituras preconceituosas 
sobre o MFA. que vinham dos 1empos do processo revolucionário. 
Enganavam-se redondamente pois não era esse o projecto da A25A. 

A segunda era então dommada por generais que nunca perdoaram aos 
jovens oficiais do ~ I FA a coragem e a ousadia de terem le\·ado a cabo um 
levantamento que deveria tercompcttdo às chefias. se est ivessem animadas 
de uma consciência cívico-polírica que as levasse a demarcar a instituição 
militar de um poder abusi\'O. opressor e colocá-la ao lado povo de que 
emanava. na sua luta pela liix'rdade e pam pôrtenno a uma guerra imoral. 
injusta e contrária aos interesses nacionais. O:. "capitães de Abril", assim 
chamados como c~pressiio do carinho. respeito e gratidão que conquis­
taram. ultrapassaram os quadros ~upcriorcs da hiemrquia cm prestígio, cm 
apoio popular.cm imagem pública de capacidade de dcci~1o. de dedicação 
à causa pública, de i>ercepçfo dos valores em jogo. Quando a vaga 
rcvolucion:iria passou e a hicrarquiadcrrotadu viu chegada a hora da 
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Logótipo comemorativo dos 25 anos da A25A , da autoria do consócio José Aurélio 

desforra. o ajuste de contas não tardou. A fundação da A25A rcavh·ou na 
hicrnrquía complexada fantasmas ainda não extintos. receios de que se 

tratasse de um projecto de reagrupamcmo do MFA. Não era. mas não o 
perceberam. como 11unca haviam percebido nada da génese e percurso do 
MFA. Faltava-lhes consciência cívica e política para o poderem perceber. 
O MFA. por muito desiludido que estivesse, nunca recorreria às amias 
contra um regime que o povo democraticamente escolhera. 

Foram várias as tentativas para asfi~iar a A25A à nascença, a mais 
séria e mesquinha das quais foi o despejo da sua sede no Fone do Bom 
Sucesso. por ordem do chefe de e~tado-maior do Exército, instalações q11e 
lhe tinhamsidocedidaspeloseuantecessor. 

Mas também do seu interior têm soprado vento~ adversos. 
Alheamento de mui tos associados. desmobilização. falta de cumprimento 
de compromissos cs1a1utários. Cá dentro também não estamos isentos de 
culpas. Satx:mos que os tempos não estão favor.'iveis a grandes militâncias. 
mas não se perde nada em repetir apelos a uma participação mínima 

A Associação 25 de Abril tem resistido. 25 anos estão cumpridos e as 
iniciativas que a Direcção se propõe promover parnos assinalar.dcque O 
Referencial dá nota. revelamqueestá.apcsarde tudo.de boa saúde. 
Esperamos que quem cá estiver, ao completarem-se os próúmos 25. possa 
expressaramesmaconstatação. • 
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A25A CELEBRA 25 ANOS 

Estamos satisfeitos 

Q 
uandooanodc 1982cntraraj.1 no últimotrimewe.a 
extinção do Conselho de RevoltJçào prefigurava a reli· 

rada ~~:~~i.;~~~ªd.v::~.·1 ~;~~a =.l~~~I~ ~~~~~~~~ 
va.outms temiam que sem a vigilância política activados 
militaresasoonqmstasdeAbrilficassemameaçadas. 

E os militares - que voluntariamente se retiraram 
e democraticamente acc11aram a c:i;tmção do Conselho 

da Revolução como um fim nallir.11 de um processo por eles imaginado e 
cumprido - o que pensarn.m na altura'! Que desígnios os animava? 

Parte da resposta poderemos encontrá·la na imediata constituição da 
Associação 25 deAbriL gerada ainda nos corredores do Conselho da Revo­
lução. e. sobretudo, no gabinete docon<;clhciro Vasco Lourenço. 

P..i.m recordar como tudo então se pa.\SOU. 25 anm depois. O Refemu:ial 

promoveu um encontro de fundadores da A~sociação 25 de Abri l, durante 
um almoço na sede, realizado dia 29 de Setembro. Dos 27 militare.-; que 
outorgaram a escritura constitutiva da Associação 25 de Abril. no dia 21 
de Outubro de 1982. no IO.º Canório Notarial de Lisboa, quatro já fale­
cer,1JJ1: Ernesto Melo Antunes, Fernando Salgueiro Maia. João Ganido 
Borges e Jaime Falcão de Sousa: um pediu a desvinculação e outro nunca 
pagou quotas: seis não puderam participar devido a impedimentos 
pessoais: tendo estado presentes Vasco Lourenço. Victor Crespo. Costa 
Neves. Marques Júnior. Pczarat Correia. Martins Guerreiro. Nuno Pinto 
Soares. Rangel de Lima. Aniceto Afonso. Francisco Balacó. Rosário 
Simões. Almada Contreiras, Moreira de Aievedo e Daniel Rodrigues (ver 
""fotodefomília"publicadanaeapa). 

No almoço soltaram-se memórias ao desafio num reencontro de 
velhos camaradas com análise e pensamento próprios. mas onde se pres­
sente um fio condutor: os valores da instituição militar que assumem como 
património comum e por isso lhes pem1ite dizer: "passámos pela chatice 
de nos prendem10s uns aos outros e continuamos amigos" 

Quando indagámos sobre as causa.'i que detenninaram a constituição 
daAssociação25deAbrilouvimosrazõcsqueentroncamnagarantiada 
preservação da memória. em imperativos éticos da transmissão e conser­
vação do património histórico do 25 de Abril.em impulsos de generosidade 
e de civismo. na afinnação da liberdade e da democracia. na participação 
cívica da causa pública. 

Os militares de Abril estavam de saída da cena política. Que fa.ter a 
todo o património por eles edificado? 

Semanas antes da extinção do Conselho da Revolução. boa pane dos 
seus membros afadigou-se cm preparar uma plataforma de intervenção 
futura.Asreuniõcssucederam-scetiveram no gabinete do conselheiro 
Vasco Lourenço a sua base principal. Os juristas Louro Coelho e Almeida 
Santos ajudaram na elaboração dos estatutos. o~ militares mais activos 
esgrimiam argumentos quanto aos elementos e~truturantes da associação 
a criar. Que tipo de associados? Só militares? Só militares no activo? Aber­
tura a civis? Afinal o que estava em cau~a era o 25 de Abril. a preservação 
e a transmis!>iio histórica da sua memória e sendo o 25 de Abril património 
de todos não se entenderia a criação de uma estrutura fechada e ao alcance 
de só de alguns. Esta grande controvérsia da época acabou por ser 
contomada com a adopção da figura de "apoiante" pemiitíndo-se. assim. 
aindaqueténue.aabenuradaAssociaçãoàsociedadecivil. 

Scria.aliás.nascquênciadcumgcstodcincquívocosignificado,que 
27 oficiais do Quadro Permanente, no activo. assinaram a escritura 
constitutiva da Associação 25 de Abril. Uma semana antes da extinção 
fonnal do Conselho da Revolução estava erect;i uma estrutura que haveria 
de prosseguir os ideais de Abril. Para intervir civicamcnte. em liberdade e 
sem faicr fretes aos poderes. Acabava a intervenção do~ militares na 
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Da esquerda parn a direita: Aniceto Afonso, Vasco Lourenço, frnnci~ Balacó, Pinto Soares, Marques Júnior e Rangel de Lima 

política. Iniciava-se um outro ciclo com a possibilidade de afinnação de 
militares de Abril cm causas públicas. Evidentemente que para a época. 

leia-se hierarquia militar e poderes constituídos. a dctenninação dos mili­

tares que assinaram a escritura pLÍblica da criação da Associação 25 de 
Abril. no dizer de alguns. valeu-lhes "mais um prego para o cai do .. 

Além dos militares que subscreveram a escritura pública constitutiva 
da Associação são igualmente considcmdos sócios fundadores.os associa­
dos que paniciparam na Assembleia-Geral de 1983, realizada na Manu­

tenção Militar.coma participação de mais de 900 membros. Neste número 

se incluem mais de 90 por cento dos que participaram no processo do 25 
deAbril.sejanaoonspiraçãoqueprecedcuodcrrubcdadieadura.sejano 

processo que se seguiu, de criação e consolidação da dcmocr.icia. 

Aqueles que esgrimiam sobre a condição dos membros da Associação 
25deAbril.cedopercebcramqueentreumaestruturaunicamentereser­

vada a membros das ForçasAnnadas.que inevitavelmente ficaria confinada 
àcondiçàode umqualquerclubcmilitar.eumaassociaçãoalargadaàso­

ciedade civil. estaria a possibilidade de se evitar a instrumentalização 
militar e certamente a garantia do alargamento ao campo cultural e cívico 

proporcionado p;!la participação e abertura a civis. Foi essa clarividência 

que permit iu o trabalho reali1.ado ao longo de 25 anos e que em síntese 
nestasp.iginasse rcgista.(Ver25anosdecultura). 

Ordem 
da Liberdade 
A A25A tem sido agraciada por 
v.iriasentidadcs,sc1acomaatri­

buiçãodemedalhas municipais, 

seja com a designação como só­
cio de honra dealgumasasso­

ciações,seja princi palmente 

com a atribu ição, pelo Presi­

dente da República. da Ordem 
da Liberdade. • 
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A25A CELEBRA 25 ANOS 

Estamos satisfeitos 

Escritura 

Este caldo de cul!ura serviu uma parte da ementa do almoço de mem­
bros fundadores da Associação 25 de Abril, onde os presentes, de uma 
maneirageral.sublinharamosvaloresetradiçõesdainstituiçãomilitare 
as contradições da Guerra Colonial como impulsionadores do próprio espí­
rito do 25 de Abril e que os levou. de resto. à cxcçução do golpe militar. 
Como referi mm, a instituição militar não é alheia aos valores da dem();;ra­
cia. razão, disse.raro. mais do que suficiente para os conduzir i\qucla ma­
drugada libertadora. exaciamente para devolver e garantir aos Portugueses 
oprogressoeas!iberdadescívicas. 

Quando se tem esta consciência e ainda mais se reali1_a a obra. o autor 
não fica sem po~sibilidade de recuo. Está impelido a transmitir esses valo.­
res por que lutou. participou e em que acredita. 

Reconhecendo que as virtudes militares acentuam a dimensão da cida­
dania. como poderiam os militares de Abril deixar o Conselho da Revolu­
ção e regressar aos quartéis como se nos últimos oito anos nada tivesse 

acontecido? 
À mesa houve quem não deixasse escapar uma leve pontinha de má­

goa por a instimição não ter reconhecido nos militares de Abril os melho­
res entre os seus pares. Mágoa imediatamente substituída pelo orgulho de 
quem sabe que os militares de Abril constituíram a ""nata·· e foram os me­
lhores da inslituição. A prová-lo recordam a acção militar planeada e exe­
cutada de forma militarmente impecável. e o facto de constituírem o único 
grupo do mundo que pode dizer que teve o poder e não o utilizou em bene­
fício próprio. 

São estes homens que se apresentam de alma lavada ao povo e à socie­
dade civil.oferecendo-lhesoqucdc melhortcm a instituição militar e recusan­
do a luta pelo poder. parJ cm troca apenas receberem os contributos da 
própria sociedade civil. 

Prosseguir os valores de Abril em permanente abertura e diálogo com 
a sociedade eis. pois. os objectivos que estiveram na mente dos impulsio­
nadores da Associação 25 de Abri l. Para preservar a visão histórica c a 
autenticidade do próprio movimento tomava-se necessária a criação de 
uma estrutura com essa vocação específica. Como se sabe, de início só 
com militares, mas rapidamente aberta a civis. Uma abertura que ao longo 
da história continuará progressivamente, sempre com o mesmo espírito de 
liberdade e de desinteresse pessoal. com o espírito generoso a transmitir 
fielmenteosvaloresemqueseacredita. 

Já à sobremesa os comcJ1sais gar,rntiam: por que assim é e tem sido 
a Associação 25 de Abril, olhando para trás de~tes 25 anos podemos diLer: 

estamos satisfeitos. • 

Objecto 5.700 
A Associação 25 de Abril (A25A) foi criada em 

21 de Outubro de 1982.porcseritura pública 
eclcbmda no 10. ºCartório Notarial de Lisboa. 
publicada no Diário da República Il i Série. 
n .º 262de 12deNovembrodc 1982.págifla 
15 708. tendo os seus Estatutos sido posterior­
mente alterados em 1988 e 1996. com publi­
cação no DR Il i Série.n.ºs ll8de 2 1 de Maio 
de 1988,página8894e52deldeMarçode 
[ 996. página 3 938. respectivamente. • 

Tem a A25A como objecto estatut;'irio uma 
intcrvençãodeâmbitoculturalecíviconacon­
sagraçãoedivulgaçãodoespíritodo 25 de 
Abril de 1974.bemcomoaprcservaçãodepa­
trimóniodocumentalreferenteàqueladata.a 
pedagogia e defesa dos valores democr;itieos. 
a realização de act ividadcs destinadas ao 
mesmo fim e ao estudo de questões militares e 
de Defesa. com vista à defin ição do papel dos 
militares numasociedadedemocr:ítica. • 

~o númeroactual de associados efectivosda 
A25A no pleno gozo de direi los. Nestes se 
mantém a gmnde maioria dos militares de Abril 
ese incluemmuitoscidadàosdevuhodopaís, 
dasmaisdiversasorigcnseactividadcs.entre 
os quais recordamos o Prémio Nobel da Li te­
ratura. Nos militares destacamos o primeiro 
Presidente da República eleito democrat ica­
mente: a generalidade dos membros do Conse­
lho da Revol ução: antigos e actua is chefes dos 
Estados-Maiores dos Ramos: vMios oficiais 
generais: e muitos outros militares ilustres. • 
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A25A CELEBRA 25 ANOS 

25 Anos de cultura 

O 
tempo percorrido nas duas últimas décadas.os teste­
munhos e o trabalho realizado pelaAssociação25 de 
Abril constituem um indiscutível traço luminoso para a 
cultura e sociedade po11uguesas. Tal só tem sido pos.sívcl 
porque. para além da natureza dos seus membros, tem 
desenvolvido uma actividade regular e profícua em prol 

da defesa e consolidação dos valores democráticos que enfonnaram o 
25deAbrilde 1974 

Actividades que vem desenvolvendo.quer por iniciativa própria. quer 
por solicitação das mais diversas entidades - desde os órgãos de soberania 
asimplcsassociações .passandopclasautarquiaseoutrasentidadesofi­
ciais. Solicitações que resultam muitas veze.~ em actividades organizadas 
cm conjunto. Entre outras. destacamos pela sua importância a fommção 
dos jovens promovida pela acção da A25A em diversas escolas do país. E, 
sem pretendermos ser exaustivos, na área da edição registamos: publicação 
dcseislivrossobretcmasrclacionadoscomalutapelasliberdadeseade­
mocracia: edição de dois discos com inéditos de autores diversos: apoio à 
publicaçãoeediçãodelivrosediscosdediversasentidades:ediçãodeseri­
grafias,cartazes,medalhasealltocolantes. 

No campo das exposições sobressaem as evocativas sobre o 25 de 
Abril: e a realização de exposições de pintura.de diversos autores . 

Terá sido porventura no domínio dos seminários, debates e conferên­
cias sobre diversos temas. nomeadamente sobreo25 de Abril (antes e 
depois), a construção da Libertfade, o papel dos militares na sociedade, a 
problemática da Defesa Nacional (os primeiro e segundo seminários da 
A25A)ououtrosassuntosdeintcressenaeionalqueaintervençãodaA25A 
maior notoriedade alcançou. Referi mo-nos. evidentemente. à organização 
do Observatório da Democracia.com três sessões subordinadas aos ternas 
- As outras possibilidades de participação intcrcalar,cntre actos eleitorais: 
o referendo. as petições ... ; A relação dos Portugueses com o voto. A lei 
eleitoral, a abstenção e os novos modelos de voto - o televoto; As formas 
de participação cívica e o exercício da cidadania: o movimento associativo, 
o sindicalismo, as organizações partidárias, os media - e o 1 Congresso da 
Democracia Portuguesa. cm 2003 e 2004. 

De realçar, igualmente, as intervenções em escolas, dos diversos graus 
de ensino - públicas e privadas - sobre o 25 de Abril e todo o processo de 
luta pela construção da democracia cm Portugal; a panicipação cm orga­
nizações das mais variadas entidades. sobre o mesmo tema; a recolha e lra­
tamento dc documemos sobre o 25 dc Abril, seja na luta contra a ditadura, 
seja no acto libertador, seja no processo subsequente. De destacar o con­
vénio celcbr.ido em 1984 com o Centro de Documentação 25 de Abril da 
Universidade de Coimbra. 

E como não recordar as evocações de figuras da cultum portuguesa, 
já falecidas;aorganizaçãodeconcursos literários. seja de prosa.seja de 
poesia: a organização de concursos fotográficos: a organização de espec­
táculos de arte e cultura. nomeadamente inseridos em comcmor-.içõcs do 
25 de Abril: a organização. em todos os aniversários do 25 de Abril, de 
diversas actividades comemorativas. nomeadamente convívios. cxpo­
siçõe~. act ividades desportivas, colóquios. espectáeulos. actividadcs com 
crianças.ac!ividadescomjovens,cvocaçõesdeacontcr:imentoshistóricos 
específicos e manifestações cívicas. Importância relevante tem igualmente 
a continuada participação da A25A na Comissão de Honra e na Comissão 
Execmiva das Comemorações do 25. ~Aniversário do 25 de Abril. 

E como não salientar a organização de cursos de História Contempo­
rânea,para professores,com acolabomçãodaAssociaçãode Professoresde 
Hbtória.corn os temas: O Esiado Novo no pós li Guerra Mundial: A Guerra 
Colonial: A conspiração e acção militar do 25 de Abril: A Descoloni1.ação: 
A transição do Poder Revolucionário para o Poder Democrático. 
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Da esquerda para a direita: Rangel de Lima,Martins Guerreiro, Vasco Lourenço, Francisco Balacó, Vítor Crespo e Marques Júnior 

A25A CELEBRA 25 ANOS 

25 Anos de cultura 
Outraprovadegrandematuridadceconsciênciadofuturoédadapela 

A25A que em constante trabalho de aperfeiçoamento e actualização está 
presente na Internet através da organiwção de um sítio com uma base de 
dados históricos refcrcnteao25deAbrile processos a ele ligados e que 
Jl{l seu primeiro ano no ar atingiu já as cento e oitenta mil visitas: da orga­
niwção de um outro sítio sobre a Guerra Colonial. cujo lançamento está 
para breve: e da organização de um blogue. Avenida da Lilx:rdade, com 
um corpo redactorial de mais de cem personalidades. 

Destaque-se. fi11almentc, a publicação deste boletim i11fonnativo, com 
carácter trimestral. onde. além dos a.mm tos de natureza associativa se tra­

tam os mai~ diversos assuntos de carácter cultural e cívico. especialmente 
osevocativosdahistóriarecentedcPonugaleosinscridosnalu1aporuma 
sociedademaislivre.rnaisjustacmaissolidária(publicado~oitcntaci;cis 

números. desde 19~ até hoje, sem intcrnipção). • 

Sócios de honra Delegações 
Carlos Fabião. Emídio Guerreiro, Ernesto Melo A A25A tem !rês Delegações (None. \cde no 
Antunes. Fernando Baetado Valle. Fernando José Pono: Centro, sede em Coimbra: Alentejo. sede 
Salgueiro Maia,Joào Sanncnto Pimcnlcl,José em Grândola). estando a instalar outra no 
Manuel Afonso Santos (Zeca Afonso). Maria de Algarve. com sede em Faro; e <;ó não tem uma 
Lurdes Pintasilgo e Vasco Gonçalves. • no Canadá. sede em Toronto, porque,devido à~ 

leisdesscpaís.aaíexistc111etransfom1ou-sccm 
sócia colcctiva. Tem vários Núcleo~. quer em 
Portugal quer nas comunidades portuguesas no 
es1rangciro. • 

Sedes 
AA~soc:iação 25 de Abril. logo após a sua cons­
tituição, teve a primeira sede no Forte do Bom 
Sucesso. cm instalações cedidas pelo então 
chefe do Estado-Maior do Exército. general 
Garcia dos Santos. Depois. a Associação fez 
uma passagem cm instalações cm Linda-a­
Velha. até que em Abril de 200 l tomou posse 
daactualsedeccdidapcloGovcmodeCavaco 
Silva e apoiada na sua reabilitação pelo 
Governo de António Guterres. • 
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A25A CELEBRA 25 ANOS 

Mágoas do passado 
não abalam 

esperança no futuro 
VASCO LOURENÇO 

O 
··periododetransição"estavaaaproximar-sedo fim.a 
intervençãodirec1adosmili1ares.enquantotal.na·•coisa 
política" estava a terminar. Os mi litares de Abril. olha­
ram para trás, haviam passado mais de oilo anos sobre o 
início da sua aven.tura libc~adora. tinham ficado ma~s 
tempo do que haviam prev1~to no centro dos acontec1-

mentos. mas sentiam-se satisfeitos com os resultados obtidos: nem tudo 
correra pelo melhor. tiveram mesmo que se prender uns aos outros, para 
evitarconflitosmaiores.paraevitaraguerracivil.h:iviaalgunssinaispreo.­
cupantcs na evolução política do País. mas o fundamenta l estava 
conseguido. 

Portugal era um país livre, democrático: estava cm paz com quase 
todos os povos do mundo (havia a Indonésia. que ocupara e dominava 
Ttmor);deraorigemanovospaísesindependentes,queprosseguiamasua 
vida. ainda que, lamentavelmente, alguns não tivessem conseguido resistir 
à cobiça e aos interesses internacionais e se 1ivessem envolvido em guerras 
civis; eslava a caminho de entrar na Comunidade Europeia: transformara· 
se profumtamcntc e, a um país sombrio, anquilosado e atrasado, analfareto 
e isolado do mundo, sucedera-se um país arerto. moderniiado, europeísta 
e internacionalista. interveniente nas cenas internacionais e com todos os 
condimentos para melhorar. a caminho de uma sociedade melhor, mais 
justa e mais livre. 

Os militares de Abril confrontavam-se. no entanto.com alguns sinais 
preocupantes, resultado de atitudes incompreensíveisdealgunsquetudo 
lhes deviam. 

Orgulhosos por verem cumpridas as suas promessas de devolução do 
poder ao povo, através de sucessivas eleições livres. só possíveis porque 

eles. militares de Abril. as organizaram e quase impuseram em momentos 
rem difíceis, orgulhosos por se honrarem, oo resistir ao canto de algumas 
sereias que os tentavam convencer a prolongar o período de transição, 
viam-se acusados por muitos de só voltar aos quanéis porque a isso eram 

obrigados. 
Esta impressionante injustiça, que não esque«:ram nem esquecerão. 

de, numa simples penada, destruírem o melhor da sua acção - que eles 
haviam garantido. mesmo que. para isso. se tivessem dividido e digladiado 
- a renúncia ao Poder e a sua devolução. de forma livre e sem sofismas. 
aopovoaquepertenciam.prenunciavaumfoturopreocupantc:osmilitares 
em geral eos militares de Abril.em panicular. tinham de lutar para serem 
considerados cidadãos de corpo inteiro. cidadãos comuns iguais a todos 
os outros. Com efeito, se não queriam ser considerados heróis. se não 
queriam usufruir de um qualquer estatuto de privilégio, não aceitavam ser 
cidadãos de segunda. sujeitos a discriminações inqualific:heis. 

Foi nesse ambiente.em que o poder democrático, eii;istente porque só 
acontecera o 25 de Abril. vigente apenas porque o Conselho da Revolução 
contribuíra decisivamente para consolidar a democracia em Portugal. que 
esse mesmo podcrdemocrático se sujou para todo o sempre com o seu pro­
cedimento, no que se refere ao fim do período de tran~içãoc à forma como 
tentou passar a ideia de que era ele que eii;pulsava os mi litares do poder. 
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Foi nesse ambiente, insisto, que os militares de Abril decidiram criar 

a sua associação. 
Autores principais d-Odcrrubcdadiladura fascista e colonialista. 

agentes fundamentais na construção do novo Ponugal democrático. 
sentiam que tinham o dever de continuar a lutar pelo melhoramento desse 
Portugal. não permitindo que alguém tencassc voltar ao .. antigamente ... 

Querendo continuar militares, embora mais civilistas que muitos civis 
Qlle se diziam anumilitares, tinham que agir de acordo com as regras. Se 
ummilitar.noactivo.nãopodcparticiparnavidapolftico-partidária(apcsar 
dcadircitaarranjarscmprcumajustificaçio.paraoscasoscmqucosseus 
prevaricam), havia que encontrar uma solução que lhe~ pcrmi11sse uma 
intervenção cívica. 

Nasceu. assim. a Associação 25 de Abril. de naturc1.a cultural e cívica. 
Conscientes de que os militares não podem isolar-se. nem permitir 

que os isolem, da sociedade a que pertencem, foi preocupação 
determinante a criação de um espaço onde os mihtarese os civis pudessem 
conviver, pudessem interpenetrar-se, pudessem derrubar barreiras e 
preconceitos, que sobreviviam do passado da di1adura e, em alguns 
aspectos. se agravaram duran1e o período de 1ransição. 

É das regras que os diladorcs. que têm necessidade de se apoiar na 
força. só o conseguem fv.cr se isolarem os agentes da força. seja militar 
ou policial.do resto da sociedade. São inúmeros oseitempl<D de"gaiolas 
douradas" em que esses agentes são colocados, nas ditaduras. Como cos­
tumo dizer. "se os milnares forem isoladm da sociedaJe, fazem asneira. 
E, porque têm as armas.quandoos mihtarcs fazem asneira, pela certa que 
~da grossa.-

Por isso. a melhor forma de evitarquc façam asneiras é não os isolar. 
nem dei;o;.ar que os isolem. É misturarem-nos com os outros cidadãos. com 
os mesmos direitos e os mesmos deveres. Mesmo que tendo presente a ne­
cessidade de levar em conta a especificidade das Forças Armadas e dos 
seus agentes (preocupação que. diga-se a propósito. nem sempre existe, 
bastando ver a forma altamente inadequada e inqualificável como o actual 
citccutivo vem trntando as Forças Armadas e os militares). 

Por isso, por razões diversas - os militares também não haviam es­
quecido os conceitos que absorveram, na sua antiga fommção e actu:ição 
- a Associação 25 de Abril foi fundada apenas por militares dos quadros 
permanentes e. mais especificamcnie, por oficiais. 

Foi o possh'cl. face à situação que se vivia e aos object1vos que se 
pretendiam alcançar. 

Mas foi lllmbém JX!Sslvel, um vez fundada a A25A. abrir a pona de 
associados aos outros militarei. dos quadros pennanentes e aos outros 
cidadãos ponugueses. is10 é. aos civis. Com a particularidade de aos pri­
meiros ser aberta a condição de sócios efccti\"OS e. para os segundos. ter 
sido necessário criar uma natureza específica de associado. o Apoian1'. 
que não tendo todos os direitos dos sócios efcctivos, tambotm não unha 
t~ os de\'eres dos mesmos. Como coordenador da Comissão Instala­
dora. vencido na vontade de abrir a todos. em condições iguais. a entrada 
para associado. in\·cntei. com a ajuda do meu amig0An16n10 de Almeida 
Santos na elaboração do projectode estatutos e Regulamen10 Interno. essa 
figura de a.-.sociadoespecial. 

Mas.assim que possí\·el.na primeira revisão dos Estatutos, em 1989. 
aAssociação25dcAbrilabriu aspossibihdadesdeadqu1riraqualidadc 
de sócio efectivo a todos os cidadãos ponuguer.es. desde logo aos que 
tinhamaqualidadcdcapoiantcs. 

A criação da Associação 25 de Abril foi, ni'lo tenhamm dúvidas. um 
passo imponante na dignificação dos autores do derrube da ditadura. da 
construção da paz e da construção e consolidação da dcmocrncia. 

Mas foi mais: conseguindo congregar a e!>magadora maioria dos 
militares que conspiraram, executaram e consolidaram o 25 de Abril. 
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O Forte do Bom Sucesso, cm Lisboa , durante as obras que antecederam a instalação da primeira sede da A25A 

ultrapassando divisões que nos haviam levado a "lados da barreira" 
diferentes e nos levaram mesmo, como referi atrás, a prender-nos uns aos 
outros. a fondaçào da Associação 25 de Abril, demonstrou a natureza dos 
militaresdeAbrilcdosscusvalorcs. 

Demonstrou que o essencial que nos uniu e une é o 25 de Abril. a 
única barreira que nos separa de outros é a do 25 de Abril. que se sobrepõe 
decisivamente às barreiras do 28 de Setembro, do 1 l de Março ou do 25 
de Novembro. 

Só isso permitiu juntar na Associação 25 de Abril cerca de 95% dos 
militares de Abril. apenas não querendo nela panicipar a maioria dos spí­
no!istas e alguns outros. que preferiam uma associação militar a uma asso­
ciação civilista. 

Ficavaclaro,maisumavez,setalaindaeranecessárioqueagenera­
lidade dos militares de Abril se moveu sempre por valores. e não por 
interesses.eqtJeasposiçõesdivergentesqueassumiramem l974e 1975 
resultaram mais de atitudes honestas, de qtJem acredita nos valores por que 
lllta.doquedeatitudcscalculistaseinteresseiras. 

É por isso que hoje. quando olhamos para o passado. quando nos ve­
mos ao espelho. continuamos a orgulhar-nos: pedimos meças a todos, na 
nossa entrega aos valores da comunidade, da nossa dedicação a Portugal. 
no nosso dc<;prendimento das coisas materiais.em prol dos valores por que 
llltamos. 

Não conhecemos outro grupo, socioprofissional ou não. que tendo 
ocupado o poder. se não tenha remado a aproveitar do mesmo para 
bcnefíciopessoal.paraficarricodeumdiaparaooutro. 

Porisso,quandovemosmuitasfigtJraspúblicas.mtJitosfigurõcs.a 
intervir com .. cara de santos" ou de "anjos", senti mo~ desprezo. mas 
sentimo-nos mais realirndos. Apesar de. neste .. mundo cão ... ser o 
"poli1icamente correcto" que está a dar ... 
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Como prevíamos.a vida ela Associação 25 de Abril n3o tem sido fikiL 
Fiéis ao espírito do MFA, radicalmente independentes e autónomos. 

face a todas as forµs parüdárias: fiéis ao não apolilicismo do MFA. demar­
cando bem as barreiras que não aceitamos ultrapassar: as dificuldades de 
imposição nesta sociedade democrática têm sido enormes. 

Desde Jogo. vivemos e enfrentámos as consequências da forma como 
decorreuofimdoperiododetransição.Agravadaspcla''guerro"Eanes/Soares. 
Soares/Eanes. o facto de Ramalho Eanes ser sócio fundador da A25A e nós 
assumirmos. e praticarmos, que, tal como o MFA. a A25A era uma/reme, 
onde cabiam todos os que se assumiam, nas suas várias interpretações, nos 
valores de Abril, criou-nos enormes problemas com o Governo e com sec­
tores do Panido Socialista. Chegaram. mesmo. a apelidar-no~ de "associa­
ção de malfeitores". 

Situação que teve o seu pon10 culminante e crítico. por ocasião da~ 
comemorações do X aniversário do 25 de Abril. 

Atitudesdiversas,quecutminaramcomoGovemoaescolhcrAntónio 
de Spínola para presidir à Comissão de Honra das Comemorações Oficiais. 
com o primeiro-miniwo a recusar eslar presente, fuendo-se apenas repre­
senlar na ses~ solene das comemorações organizadas pela A2.5A {presi­
dida pelo Presidente da República) e 1ermmaram com os militares de Abril 
a recusar participar nas comemorações oficiais e a promoverem as 
comemorações populares. 

Ainda tenho na memória, a situaçãocarica1a da tribuna deslinacla ~ 
militares de Abri l. para assistirem ao desfile mihtar na a\enida da Liber­
dadc,comapenas 3 lugaresocupados.dos mai\ de IOOdisponfreis.apci,ar 
da intensa campanha que os organizadores fizeram1unto de muitos de n&.. 

Em contraponto. recordo bem o enonne suces!tO que as Comemora­
ções populares tÍ\"eram, por todo o país.em contradiçào com o sucedido 
com as oficiais. que além da referida tribuna vazia. viu a Aula Magna da 
Universidade de Lisboa com apenas as duas primeiras filas ocupadas, na 
sessão solene.e viu uma banda militar americana tocar para os passarinhos, 
num jardim de Lisboa ... 

Tudo isto favoreceu. como é fácil de compreender, a atitude do 
general Salazar Braga que, como chefe do Estado Maior do faérci10. 
camuílou a sua sanha persecutória aos militares de Abril, inventando a 
necessidade de ocupação das instalações do Forte do Bom Sucesso, para 
nos ''upulsar"' do mesmo. Dava, assim, va7.Jio à posição que assumira 
quaOOo, como vice-chefe do mesmo EME,deu parecer negativo à cedência 
dessa:. instalações. para nossa primeira sede. Posição que não colheu a 
aprovação do chefe de Estado Maior do Exército. general Amadeu Gan:ia 
dosSantos.nossosóciofundador,quenosccdeuasreferidasinstalações. 

Foram momentos complicados, onde chegou a han~r militares a 
defender a não saída. que se quisessem ~ fo)sem lá tirar 

Prevaleceu. mais uma \·ez.ocumpnmento do compromisso que assu­
míramos. de sair se o futrcito viesse a necessitar das inst.alações 

Tal como então denunc:iámo.\, o argumento ulilizadoc:uu rapi<lamcntc. 
a sem \·crgonha do seu autor foi desmascarada como me rio. quando \·ep 
alguns militares apontarem fulanos como õte. como Oí> paradigma.o; do \"tr­
dadeiro militar! .. .,comoosdesprezoe me repugnam1 ... Tal como afim1ára­
mos. a ulihz.açào das instalaçôtl não ero necessária ao Exército. nunca che­
garam a inslalar lá nada. além de uma passageira pa..'\."3gem de um comando 
de brigada. hoje as instalaç(ies estão cedidas à Liga dos Combatentes 

"Transitoriamente", dizíamo~ nós, forno<. parar a uma vivenda aluga­
da cm Linda-a-Velha, que servia apenas para as funções administrativas. 
Tal corno temíamos. a tran~itoriedade foi bastante maior que o desejado e 
corremos o risco de se transformar em definitiva. 

Anossaposturonasociedadc.anossahonestidadedeprocedimcntos. 
a nosSil independência e autonomia partidária, impôs-nos na '-OCicdade 
ponuguesa e criou condições para a obtenção da actual sede 
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Vista panorâmica do Forte do Bom Sucesso, em Lisboa , de onde a sede da Associação 25 de Abril foi despejada 

Com efeito. quando o Exército e a Defesa Nacional se preparavam para 
destinaras instalações que haviam sido nossas a umao.ganizaçãoe~terior aos 
mcsroos. fizemos saber que iríamos dentmciara situação. a sem vergonha dos 
seus autores e iríamos tentar uma mobilização da opinião pública, oontra essas 
atitudes e os seus autores. Daí resultando. pela intervenção do então CEME. 
general Loureiro dos Santos.junto do ministro da Defesa Nacional. também 
da Presidência.f"Cl'Tl<mdo Nogucira.qoc,oontrariamente ao qoc muitos podiam 
pensar. foi o governo de Cavaco Silva que nos cedeu a~ actuais instalaçõe.~. 

Acrescente-se. no entanto. que o governo de António Guterres nos 
viria a apoiar com as verbas necessárias a terminar as obras, indispensáveis 
à nossa instalação. 

Estes acontecimentos vieram. em minha opinião, con firmar a 
afinnação da A25A na sociedade ponuguesa.junto da população em geral 
e junto dos responsáveis políticos. como entidade respeitável. como 
.. pessoa de bem .. 

Posição que fora conseguida atrnvés de uma permanente atitude de 
totaleoerênciacomosnossosprincípios. 

Atitudequenoslcvaraaalgunspicosdcinterveriçõesdesucesso.de 
que destaco o 1 e o li SemináriosdaA25A,ascomemorações dos diversos 
aniversários do25 de Abril. nomeadamente a dos IOanos.dos 15 anos e 
dos 20 anos (posteriormente. também as dos 25 anos e dos 30 anos). 

As comemorações dos 20 anos foram mesmo as que mais sobressaí­
ram (no que se refere às organizadas pelaA25A). pois aproveitámos a evo­
lução da opinião de Mário Soares sobre a nossa Associação (c\'olução que 
continuou e fez do mesmo sócio efectivo da A25A) e organiâmos. em 
conjun10 com a Presidência da República. umas comemorações altamente 
abrangentes e com forteparticipaçãodajuverltude. 

Culminadas com a atribuição à Associação 25 de Abril da ordem da 
Liberdade.que lhe foi entregue. numa cerimónia pública e com a presença 
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de mais de 6.000 jovens vindos de tOOo o pai~. pelo Pre~idente da Repú­
blica. acompanhado pelos outros maiores respons:h"eis do país. nomeada­
mente o pn:sidente da Assembleia da República e o primeiro-ministro. no 
Largo do Carmo. 

Foi esse posicionamento mdependcnte e autónomo, e<,~ mten·enção 
··quanto baste··. sem prctcnsões de protagonismo inadequado e aniíicial. ma.-. 
firme e coerente. no que 005. pnridpiO!i di1 re-.pcito · onde a oferta dobas­
tão ao marechal Francisco da Costa Gomes~ enquadrou pcrfe1tamcntc -, 
que fez da Associação 25 de Abril uma entidade rc~pcitada, uma "pesi.oa de 
bem ... Daí resultando a natural aceitação. por parte de todas as autoridades. 

Nos últimos ano~. tem a A25A levado a efeito a organização de algu­
mas iniciativas de que destacamos o Obsen•atório 1fo Demrx:raâa e o 
I Coirgresso dll Democracia Portuguesa. Foram duas realirnções que resul­
taram cm pleno. mostraram a abrangência e o posicionamen10 da A25A na 
sociedade portuguesa Já referido<o e contribuíram para aumentar o nosso 
pre~tígio no Paí~. 

Paradoxalmente. não tiveram o efeito público que podiam ter lido. 
apenas porque a comunicação social lhes não pegou. Mas. lamentavcl­
mcnle. isso também não foi novidade. A A25A e. até. o 25 de Abril não 
estão na moda há já bastante tempo. E. como n~ não mordemos os cães. 
anotícianãotemrele\•ância 

Procurando adaptar-nos aos tempos que correm. tam~m nós nos 
rccon,·ertemos e entrámos em !10\'llli esferas de acção 

Em primeiro lugar. enmimos na Internet. atrné\ da criação de um 
silee de um blogue. O que foi possh"el fazer. por..iuc o pl'C\t!gio alcançado 
nos permitiu obter os aix>iOS financeiros ncce\\Jrio~ e indispens~heh. 

Esc o primeiro.com a sua base de dados hi~tóricos.éjá hoje um ins­
trumento privilegiado no estudo de muitos aluna>. e imestigadores do pro­
cesso do 25 de Abril. o segundo deve a si próprio alcançar o sucesso que 
o seu corpo redactorial. composto por mais de cem personalidades que 
aceitaram o convite da Direcção da A25A. plenamente JUStifica. 

Em segundo lugar.coriscicntes e conhecedores das enormes deficiên­
cias no cnsino da nossa história recente e, e<.pccificamente. do 25 de Abril. 
nas escolas po11uguesas, decidimos organizar cursos de História Contem­
porânea. para professores de História. 

Consideramos que. com estas acções. multiplicamos por muitos o 
efeito obtido na nossa constante e permanente ida h escolas. nos 33 an01o 
qucaRcvoluçàodosCravosjávi,·eu. 

Va~ cominuar. nestes dois dornlnio:.,ei.tando já a e~ecutar um oovo 
si/e.sobre a Guerra Colonial.e tendo assinado um protocolo com o Minis­
tério da Educação.que nos permitir.!. melhorarasdi\·e~ acções de intcr­
,·enção no ensino do 25 de Abril em Portugal 

Ao olhar para o passado. ao analisar estes 25 anos. sen1imo-nos rela­
tivamente satisfeitos. 

São 25 anos que passámos a defender os ideais de Abril. r.atisfaz-nos 
o podermos orgulharmo-nosdo papel desempenhado. mas. acima de tudo. 
anima-OOlo o propósito de tudo reforçar no futuro 

E es.sc reforço torna-se tão mais nccc~!Jrio e premente quão vemos 
um Po11ugal cada \'CZ menos de Abril 

Se oulroS indícios não e:oi:istissem. sem necessidade de constatar os 
inúmeros retrocessos verificados nos últimos anos. basta-nos olhar para 
a enorme degradação das relações entre o capital e o trabalho, no que se 
refere à pane dos salários no rendimento nacional: ape~ardea riqueza 
criada por trabalhador ter crescido41 vezes. entre 1975 e 2CX>4. a par1e 
dos salários no rendimento nacional desceu. no me~mo pcr!odo, de 59% 
para40'l. 

Francamente. não foi para i~to que r,e fc1 o 25 de Abril (sem pôr em 
causa que o objectivo fundamental do 25 de Abril foi o da Liberdade e da 
Democracia. isto é. o de criar condiçõe~ para que cada um possa optar) e. 
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•'oi esta vivenda , locali7.ada em Linda-a-Velha, que constituiu a segunda sede da Associação 25 de Abril 

apesar de re lat ivamente satisfeitos com a noss.a acção específica. tcmoi> de 
intcrrogar~nos sobre o porquê destas ~ituações, sobre o que e quem falhou. 

E, se queremos continuar a rcsponsabilil.ar-nos com a acção qlle ini­
ciámos cm 25 de Abril de 1974, '>C queremos continuar a dc~nvoher ~ 
oossa responsabilidade atr:m~s da A~sociação que fundámos há 25 ani». 
temos forçosamente que ser. oo colcctivo. bastante mais miliiantcs do que 
fomos neste pnmciro quarto de s«ulo da nossa vida associativa. 

Com as organizações políticas OOstante desprestigiadas, transforma­
das mc~mo cm autê111icas agêncilli de emprego, a 1rnponãncia do papel 
das organizações cívicas ter.I tendência a cre.ccr.cada \CZ mais 
~ cidadlos nilo se podem demitir dos seus dcverts. não podem dele­

gar nos outros o papel qucsóaeles,acada um deles, pertence. 
Épor i~~oqueopapel da Associação 25 de Abril aparece, nos dias de 

ho)C,Cada vei com maior importância. A sua dignidade. a sua aceitação e 
reconhecimento.como "pessoa de bem", pela sociedade e. às vezes.é for­
çoso que se reconheça. um pouco a contragosto. pelos próprios responsá­
\'eis polítiCO!., dá-lhe, a ela A25A e a nó~. seus dirigentes e 8.'>SOCiados. a 
pcMibilidade de no~ cons1i1uirmm como um dos e~paços privilegiados. 
paraessamtel"\·cnçãocfvica. 

Não temo• ,·ele idade em nos substituirmos às outras organizações, 
nomeadamente às políticas. que 1êm o seu papel m~ub;muível; não temos 
pre1ens.ão em tudo fazermos, em nos transformarmos numa qualquer 
mezinha, que tudo rcsol.,.e. É um facto. mas temo~ a certeza de que 
podemos ser um ~paço. onde as portuguesas e os portugueses po~!.am 
lutar pelos seu~ ideais. pelos !>Cus valores e pelos !>CUS interesses. 

Que.Juntamente com muitos outim espaços. comi gamos alcançar os 
ob)CCti\'OS ma1\ puros do 25 de Abril, na construção de um Portugal mai\ 
livre, mai~ democrático, maisJUSIO. mais fraterno e mais desenvohido. 

Como'.' É a questão que se coloca. 
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Desde logo. reforçando a nossa miliiancia. oo pleoo desenvolvimento 

das acções que temos '>'indo a executar: colaborar para que não nos apa­
guem a memória, seja nas razões que JUSlificaram plenamente o 25 de 
Abril. seja ainda nos melhoramcn1os que a sociedade portuguesa e os 
Portugueses ob1iwram depois des~ gesta libertadora; participar activa­
mcntc,cde várias fomias. nasactividades escolaresdedivulgaçãoda his­
tória contemporânea e do 25 de Abril em especial.seja nas idas ás escolas. 
seja na realização dos curso~ de história para professores (e, porque não 
alargá-losaoutrosinteressados?),seJanodescnvolvimentodossitesinfor­
mativos; forncntareincentivarodiálogoeaintcrvençãocfvicadoscida­
dãos, seja através do blogue. de O Referencüil ou de debates diversos. por 
nós organizados. 

Mantendo. em suma, o posicionamento que assumimo~ nestes pri­
meiros 25 anos da nossa existência. 

Temos consciência, sem falsas vaidades, mas também sem falsos pu­
dores, qlle somos uma associação especial. Só assim se JUMifk;i o facto 
de. até hoje. não ter sido recusada qualquer proposta parn lWOCiado. de 
quem se apresenta como defen~ ~valores de Abril. D1s~ im orgu­
lhamos. pois só e-;t:í na A25A qllem quer e\tar. mas i.ambl!:m estão todos 
oi.quequcrcmesl.ar. 

Por nós. responsáveis pela direcção da A~iação 25 de Abril. não 
desistimos. Procura~ manter-nos fiéis às rcspon::..abihdades. assumidas 
com o 25 de Abril e rcafinn~ h:í 25 anos. 

Somos ambiciosos. mas para is~ toma-'>C nece~~o alargara\ hori­
zontes da Associação 25 de Abril. recrutar novos amx:iados. chegar à 
ju\'Cntude. motivar as ponuguesas e os porll.lgue\Cs à actividadc cívica. 

Algumas novas pcrspcctivas nos têm surgido nos últimos tempos. 
mas. enquanto apenas perspcctivas, não é legítimo sobre elas 
especulannos. 

Uma ceneza aqui quero deixar: tudo faremos para fortalecer e alargar 
a Associação 25 de Abril e o seu papel na sociedade ponuguesa. 

Assim lenhamos a força anímica necessária e não nos falte a 
panicipaçãoactivadosassociados. • 
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PEDRO DE PEZARAT CORREIA 

A 
HISTÓRIA DE O Referenciltl. não coincidindo, exac­
tamente, com a da Associação 25 de Abril . quase se 
confundecomela.Aindaapenascomo nome de Bole1im 
daAssociação25deAbril,oseun.º 1 foi publicado no 
primeiro trimestre de 1985. quando a Associaçlio já com­
pletara dois anos de vida e. de facto. as suas primeiras 

edições eram as de um boletim associativo, melhor ainda, de um boletim 
da Direcção da Associação. condição que os próprios editoriais rcílectiam. 
Afinnava-se como o elo de ligação com todos os assoc iados. atrav~s do 
qual se divulgavam iniciativas e projectos e o dircctor do boletim era um 
membro da Direcção da A25A.o sócio fundador Antero Ribeiro da Silva, 
oqueacentuavaasuacaroctcrísticadcórgàodosrorpossociais.Aliás.este 
primeiro número coincide com o despejo da Associação da sua sede no 
Fone do Bom Sucesso. uma atitude persecu1ória docnlão chefe de es1ado­
maior do Exército e a sua transferência para Lmda-a-Velha. lnserc-se.por 
isso. numa fase pioneira da A25A. de resistência contra a tenta1iva da 
hierarquia militar para a asfixiar e o nascimento do boletim in.>creve-se 
nessalutapelasobrcvin:ncia. 

Desde o número in icial que foi anunciada uma periodicidade 
tnmes1ral que.com muitas escassas ncepções. tem vindo a '-tr m;pc11ada. 

O tíiulo O Re/trencial só aparece a encabeçar a capa no n.º 8 (Nov 
86-Jan 87).masestaexprcssãoé utilil..ada.pela primeira \'Cl.a fechar o 
&hlorial do n.º 6 (Fev-Abr 86). para qualificar aquilo que de\·eria ser a 
A25A em relação ao Ponugal democrático. Dai a sua adopção definitiva 
como título do órgão que se propõe ser a imagem pública da A25A que, 
afinal.tradulumavocaçãocívicaecomprovaapcrfeita iden1ificaçãodo 
boletim com o projecto da Associação. Nas edições que se seguiram até 
ao n.º 25 (Out-Dcl 91 ). o directorconunuou a ser um membro da Direcç:lo 
da A25A. Depois de Ribeiro da Silva. Oliveira Monteiro dirigiu o nº 9. 
Falcão de Campos os n.ºs 10 a 18. Sacramento Marques o n.0 19. por 
falecimento de~te de novo Falcão de Campos dirigiu os n.ºs 20 e 2 l e 
Rosário Simões os n."s 22 a 25. A sua naturcta de órgão da D1recçllo da 
Associação acentuou-se nestes últimos quatro números com o própno 
presidente da Direcção. Vasco Lourenço. a assinar os editoriais. No 
entanto. a panir do n." 10. O Referencial começa a evidenciar uma vish·el 
preocupação de M: virar mais para o exterior. para o país. para o mundo. 
para temas de conteúdo cultural e: social 

~com o n.º 26{Jan-Mar92).que a Direcção daA25Adccidc:que 
O Referencial de\'C iniciar uma no\·a fase. convidando para o dirigir um 
sócio fundador que não integre os corpos sociai~.ua..:tamente o sub<.critor 
destas linhas. intenção que foi mterprc1ada como o de~JO de uma oova 
linha de rumo. na qual O Rt/erencial se assumisse ma1~ como um órgão 
da Associação. encarada no seu tcxlo. do que da sua Direcção. M: bem que 
mantendo-se intimamente ligada a esta. que deveria di~por do seu e~paço 
próprio de sua c:~clusiva responsabilidade editorial. bta orientação foi 
imediaiamcnte expressa na primeira edição da respon~b1lidadc do novo 
director. na qual !oC anm1Ciava uma nova era para O Rtfereirâal que. de: 
res10, deveria corresponder à que se abria para a A25A. quando já estava 
em marcha a instalação na nova sede. aquela que actualmcn1e ocupa 
Era mai~ umu prova dos pcn:ursos comuns da A\M>Ciação e do !>CU boletim 
A noss.a proposta era tornar O Referencit1/ mai~ do que um mero boletim 
a~~ociativo. !ransformando-o, atra\·és de um processo evolutivo. num 
produto diferente: o que. implicitamente. apontava para um modelo híbrido. 
tipo de revista de informação e intervenção cfvica mas que fosse 
concili:1vel com a sua componente de boletim. i~to é. de principal cio de 
ligação entre os associados como fora anum.:iado no n.º 1. no qual e\les 
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pudessem dispor de um espaço que acolhe~se a sua ânsia de intervcnçiio 
cívica, de expressão cultural ou de panicipação associativa. Os sucessivos 
editoriais. sempre ilustrados com o traço incisivo. crítico e irónico de 
Vicente (o sócio fu11dador Luís Vicente da Silva), que se mantiveram 
fielmente até ao n.º 67, rdlectiam esta opção. Entrava assim. O Referencial. 
na sua fase adulta.sem deixar. contudo. de continuar a evidenciar o 
amadorismo dos seus responsáveis. 

Com o n.• 58 (Jan-MarOO) viria a verificar-se um novo avanço quali­
tativo, com a entrada do associado jornalista Mário Figueiredo que assumiu 
as fonçõesdeeditore,comoseu profissionalismo, passouaconfcrirao 
nosso boletim um mais cuidado arranjo e paginação. melhor sistemati1..ação 
dos conteúdos e notória melhoria do seu gr.i.fismo. Assim se manteve até 
ao n.º 64 (Jul-Set O l) quando Mário Figueiredo. por compreensíveis razões 
profis~ionais. teve de cessar a sua colaboração. Este foi também o período 
em que, durante algum tempo. correspondente aos n."~ 54 a 65, se contou 
com a colaboração do sócio fundador José Cardoso Fontão como director­
-adjunto. 

A dinâmica da melhoria de qualidade para a qual. de resto. sempre 
contou com o apoio e suporte financeiro da Direcção da Associação que 
considerou que era um projecto em que valia a pena investir, receberia um 
novo impulso a partir do n.º 67 (Abr-Jun 02), quando assumiu as funções 
de editor o associado e experiente jornalista José António Santos que trouxe 
consigo. para quando necessário, a colaboração do repórter fotográfico 
Fernando Farinha. É a fase actual e. por isso mesmo. ainda é cedo para 
sobre ela fazer história. o~ sócios e leitores farJo o seu juízo. mas creio 
poder antecipar que O Referencial entrou na fase da maturidade e que isso 
muito deve ao nosso actual editor. 

Por fim. numa resenha histórica de O Referencio/, não pode omitir­
-se o relevamc papel daqueles que, na retaguarda, asseguraram e a<>..;eguram 
agarantiada suapublicaçãorcgular.reunindoomaterial.recorrcndoaos 
arquivos, procedendo às revisões. contactando as gráficas, mas também 
contribuindo com o seu conselho oportuno na elaboração e composição de 
cada número. Refiro-me aos secretários permanentes da A25A, os sócios 
José Olivença até ao n.º 57 (Out-Dcz 99) e António Belo a partir desse 
número e até hoje. E ainda, na distribuição e contacto com os sócios à 
dedicada funcionária Alice Monteiro. Nenhum destes colaboradores é 
dispensável nesta tarefa de fazer chegar aos associados da A25A um 
produto que se pretende tenha um mínimo de qualidade e que corresponda 
ao compromisso expresso no Editorial do n." 1, ''que tenha uma vida 
longa".Jávaiquasenos23anoseestáaquiparaprosseguir. • 

'• ...... '!• ..... . ll<J lt Tlll V\ BO l. ~"T lll li< 

\"!1<. Ht,. lü %.5 IJt \BHll ~:--.-:::1< l~\ \O !~ IJ~ •BHl l . ······ 
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Na saudade do Mestre 
JOSÉ CARDOSO FONTÃO 

SE FOSSE VIVO Emídio Guerreiro teria com­
pletado 108 anos, nada que nos espantasse. 
aquela mente poderosa nunca vocilou. ÍO!>SC no 
discurso. na memória ou na argumentação dos 
muitos te~ que dominava e todos nós, ao\ irar 
do século, e~taríamos e\pcrançados em o ver 
cavalgara primeiradécadado..Cculo XX I. a 
aurora dos tempos que ele profetizava para o 
inevitável triunfo da Fraternidade no Planeta 

Terra 
Em boa verdade. ele também i.entiria o 

vigor suficiente para essa caminhada e não me 
pareceu simples brincadeira quando nessa mes­
ma altura rc:.cn·ou, no Hotel de Quarteira onde 
co~tumava ficar, alopmcnto de féria) por dez 
aim. lnfelizmente, paniu maii. cedo. mas re\·es­
tido dessa mesma lucidez. como um peg .. dor 
frentcàbcs1a.agarrando-apcloscorn0!>com a 
me1'ma determinação e coragem de toda a vida. 

Muito~ o conhcrcm tão bem ou melhor do 
que cu, mui1os o admiram profundamente, não 
se pode dizer que tivesse morrido ignorado pela 
opi nião pública e pela comunicação social. 
quem ocontaclou. quem o ouviu sem rabos-dc­

palha.admirou-o. respeitou-oe até se entemettu 
com ele. Te\·e algumas homenagen> públicas 
relevantes 

Por isso H']O com desgoi.10 o manto de 
r,ilêncioqueestá a cair !iObre a sua memória. Sei 
quenãoes1ousó.osseusmu11osamigos.liguras 
de relevo na nossa vida pública.muirn gente 
anónim:1 tem ainda guardado o rcg ir,to lendário 
e hcróico de toda a sua vida e é principalmente 
acr,<,ei.que me dirijo. 

Emídio Guerreiro nada deve aos maiores 
ícones da nossa vida política no século XX 
Como combatente não teve rival; como rcsis­

lentc.oquc mais durou.e só não ter.i sido o mais 
sacrificado porque se evadiu rocambolesca­
mente do AIJube e mais tarde de um campo de 
concentração em França; porque não morreu de 
armas na mão na revolta de 1927 contra a dita­
dura militllr: cm Espanha ao lado do~ republi­
canos e em França na Resistência; porque nunca 
foi apanhado e fuzilado: Porque como militante 
políuco. nunca se entregou de mãos atadas a 
uma ideologia ou ao beiJa-mlio dos ~gurus" 
políticos 

Que lhe falta en1ão1 Nada. m~ te\ e coisas 
\Ódcle.asolidàodosaltoscumesdcqucfalava 
Nict1cshe: o uni\'C™> puro da matemática; 3.!. 

duas grandes estrelas do seu firmamento. 
Liberdade e Fraternidade: a Amizade como 
cimento indc>trutível entre os homens e num 
planodc lgualdade. 

Não sou, nem de longe o homem mair, 
mdieadoeeapacitado para analisarem pro­
fundidade o pensamento de Emfdio Guerreiro 

Espero bem que apareça quem o faça e também 
lamento que o seu occr\'odocumcntal não esteja 
jáaserarroladoe ci.tudado. Só não me inquieto 
mais porque acredito na hoa consciência das 
pcsMJa~ re•pon\:he i~ por ze larem com grande 
respcitopor es~salvaguarda.custeoquecustar. 

Sabemos que ele era um cartesiano muito 
assumido e pode· •e me~mo supor que fun­
cionasse numa matri1 C\tritamente raciona-

liMa.Pen..oquenãocgostariadca~inalare~<,a 

P"•'ª 
Quando o conheci. já tinha tomado algum 

contacto com a doutrina de Epicuro e .. ido tocado 
de ~impatia por ela. Não me escaparam por1:mtoa.\ 
referências ao filósofo que pontuavam~ w~ di~­
'>CJ'taÇÕCS. por exemplo, a mote do AntOOio Melo 
;obre o problema do Tempo. cm que panindo do 
fil65ofo,veioméàtooria00-.quantaeporalfora 



Como se sabe. o que ..e conhece de Epicu­
ro.um filósofogregona.>cidonoanode 34 1 a.e. 

raramente. re~ulta dos seu\ 1c~tO\. pms muno 
pouca coisa chegoo aoi. ~M>~ dia~ e é alra,·és 

das criticas dos seus detractore\, o:. platoni~tru. 
priocipalmentc. também do<. M>fistru. e p1tagóri-

cm. que podemm configurá- la 

Para ele.os homcni.. nem c\tavam su)Citos 
à vontade dos de use~ (dos que eram adorados no 

seu tempo), nem eram meros)Oguctc~ do dc~tino 

ou das circunstâncias da nmurcza. dcpendiarn 

mui tomaisdaforçada~uu vonrnde. 

A liberdade do homem era porlanto um 

dado muito imporun1c. ma~ não uma liberdade 
qualqucr,tinhadccstarsu,tentada numa Ética. 

i\to é. num sentido moral para con~igo e para 

comosoutM 

Ao contrário de outros filósofos grego~ do 
tempo que se basca,am multo numa meditação 

com visla a alcançarem dentro de ~i a fonte da 
,·crdadc e dos actos cm que se cumpna. Epicuro 

entendiaquee,~realizaç3o,afehcidadeafinal. 

só poderia ser alcançada em conjunto com 

outros homens e por isM> criou uma escola oode 
todos viviam em comum. numa fraternidade 

muito grande e oode ~ t"ICr.lWI!>. a\ mulhcre!>ou 
os trabalhadores humilde\. mereciam o n\C)mo 

tratamento fraterno, como também. acesso à 

instrução (cm coi~ nunca viMa) 

AconselhavaQ!>".ICU~dii.cípulo\ad1stancia­

rem-se dapolf1ica que <;c tradu1ia em facçõcse 

dos negócios, porque feriam o espírito de ami­

zade. É um tema muito actual pelo descon'>Olo 
com a política e o ferozcgoí,moda vida econó­

mica. ma~ é bom salicncar que Epicuro não con­

denava a política cm ~i.queri a construí-la de bai­

xo para cima a panir duma '>OCicdade fraterna 

Condenava. sim. a vida da cidade. da gran­
de Atcn~. que er.a a fonte de todas a\ dc\igual­

dades. da escravatura cm par1icular.onde o 
go\·erno se distanciava das lei\ naturais. Se 

vinllOs bem.este é ainda um dos grandes pro­
blcm~ do TlOSSO tcmJXI. Cada \·ez há mais lei~ e 

menO'> nos entcndc!OO!i.Cldade.) grandioi.as para 
gozo de uns e dei.graça ou vida \"azia da maioria 

A sua CS(.'Ola pas'iOU à h"tória por doigna· 
çioJC1COS3~scusa(hcr.<irioscomo·-OJanlim .. 

(hoje chamar-~-ia uma qumta) onde~ cultiva­

~am os bens al1mentare~ de que prcci!!-3.vam e se 

apcrfciçoavamnadiscussãodetodO'>o<.problc· 
mas do seu tempo. do modo como o homem 

poderia alcançar a felicidade, afinal. Segundo 
Epicuro, era da própria nature1.a do honlCm <;cr 

amigo de outro.. homens. 

A maior bcm·aventurança era assim a 
ami7adc entre todos os humano\ e a \'Crdadcim 

sabedoriaomododeaalcançar 

Defendiam uma vida ~1111plc'-. urna panilha 
dos bens. da~ prcocuraçõe\ e dos ob)CCtivo~ 

Na verdade.há quem veja Epicuro como 

um verdadeiro c~angcl1~1a. no >cntido cm que 
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difundiu uma doutrina fundada na amizade e que 
conduziaàbem-a\'enturança.umevangelista 

laico.diríamos ho.JC. Note-se que.Já cm plena era 

cristã.osseusdiscípulos.\·erdadeirosapóstolO!> 
espalhados pela Ásiu menor e pelas paragens do 

mediterrâneo. ainda convert iam pequenos 

monarcas e as suas gentes à doutrina do mc!>lre 
Assim se admite com fundadas ratões que 

e~ses ecos de Epicuro tivessem chegado aos 

primeiros cristãos pois se organizaram cm 

comunidades deste tipo. un idas pelo amor ao 

próúmo que era. no fu ndo. uma amizade talvez 

ainda mais radical. Depressa isso mudou e. sem 
esqueceras muitaseboasell.ccpçõesquecxis­

tem. habituaram->c aos palácios. aos lull.OS. às 
pompas e ainda ho.ie vi\·em bem acomodados, 

compalavraspiedosas.masde1tandoasculpas 

ao mundo que afinal fizeram e continuam a 

fazer. Vejam-se os Papas. no meio do lu\o ~iá· 

tico do Vaticano. a dan:m lições. reprimendas e 
conselhos aos homens de um planeta que afinal 

é comandado por cristãos desde o Império ro­
mano de Constantino. Esses. mereceriam a 
e\comunhào e nào as desesperadas mulheres 

que abonam.ooos médicos que ajudam à mone 
sua,cdcscres,Jáscmumavidadigna. 

Se os doutores da Igreja cm ,·czdc se em­

brulharem no Aristótelc<. o.e deiusscm ca1ivar 

por Epicuro não poderíamo<, hoje ter um mundo 

bem diferen1e? Assim. ficou no e!oqucc1mcnto e 

os seus escritos eram queimados com sanha 

pcrsccutóriaccri1icas_iocosas. 

O Professor Emídio Guerreiro.já tinha 
mais de cem anos quando lhe ouvi dizer tudo 

isto de uma fomrn muito simples: '"Eu nào ~so 
serfelizseestiverrodcadodeinfclizes·· 

No fundo.o ateu Emídio Guerreiro. pcn<.a· 
va como Madre Teresa de Calcutá. uma crente 

genermíssima.aténasdúvidru.queao.ssaltaram 

perante Deus e face à crueldade do mundo que 
a rodeava. A diferença assentava no modo de 

agir. na rcccita para mudar as coisas. 
Madre Teresa abdicou de tudo em função 

da sua ocçào caritati\"a. A felicidade pe~'>OO.I !16 
a poderia mo1:ivar em lermos de tran!.Cendêocia 

fora dc~tc mundo. A receita passa pelas chama· 
das vinudes tcologais. e nc~ta perspecliva, há 

uma espécie de fatalidade em que un~dão. 

outros recebem. e poucos serão os elcurn. 
Emídio Guerreiro cullivava os prazeres 

mundanos, um bom repasto. um bom vinho, 

fruiressaseoutrasofenasdavida.numafclici­
dadc que envolvia os amigos. soltando a comer­

sa e as ideias. tendo sempre prc..cnte o sentido 

dafratern idadcentreoshomcnseadassuaspo­

líticas. Era a receita de Epicuro. embora meno<. 
frugal. um apostolado para criar rede~ de soli­

daricdadc nomundo.scmsacrificarafelicidadc 
decadaumedavidaemgcral. 

Amda bem que houve sempre homens. 
religiosru. ou não. preocupados com os outros. 

com uma felicidade a que todos possam ter 
acesr.,o. principalmente a panir de Rousseau e 

depois de muitos mais que tentaram encontrar 

caminho\ JUStos para a humanidade com 
resultadrn. e expectativas hoje bem à vista no 

apoio dos Estados às crianças. à velhice. aos 

doentes. aos deficientes. desempregados. e tc .• 
todavia. <;em se conseguir um mundo verdadei­

ramen!e JU~to. pelo contrário, o fosso entre os 
rico~eospobresécadavez maior.háumacxtre· 

ma miséria de milhões ou bilíões de pessoas. 

morrendo mesmo de fome. cada vez mais 

guerras por isto e por aquilo. mais desgraças e 
atenrndos ecológicos. Implantou-se um sistema 

económico, que continuoo a ser muito dirigido 

por cristãos e também por JUdeus. arrastando 

todososou1ros.po1entadosárabes.etc.equenào 

est:ifcitoparaajustiça.aniesparaacompetição 
que é o inverso da amizade ou do verdadeiro 

amor ao prfüimo. o qual, dizem. se .. deve amar 

como a n&. mesmo;.··. Onde é que isso se ,·ê? 

De facto. o egoísmo que é inerente à natu­

reza humana. mas não pode ser deixado à solta. 

em lugar de diminuir. 1cm estado a aumentar 

assus1adoramen1e nas sociedades modernas. 

Assim se perceberá melhorqueoséculoda 
fraternidade em que falava Emídio Guerreiro era 

a renovação da utopia epicurista que ele anteci­

pava exercendo-a no campo da ami1.ade. 

Essautopiatinharaiadomuitoantesnoscu 
espírito. Como ele dizia: .. Para a minha geração 

a Revoluçãode0u1ubroem 1917 foi como um 
Sol a levantar-se no horízontc"" Por isso também. 

quando pouco depois entrasse para a Maçonaria 

e.scolheria o nome simbólico de Lenine. 

Conhece-se bem o seu percurw político e 

pode·.'.C avaliar a dcccpção que o terá tomado. 

ma\ é certo também que ela não lhe matou a 

utopia 
Tal\·ez isso se explique um pouco porootm 

circunstância que lhe oovi referir. Quando con­

seguiu fugir de Vigo já sob ocupação dos fran­

quista\. acabou por ir parar a Madrid ainda 
domlnadapelosrepubhcanoseah frequentava 

uma \·ctusta associação CUJO nome não registei 
Tinha uma biblio1eca e. dizia ele: .. Derrubei 

aquelas prateleiras todas de hnos ... Terá sido aí 

que o Epicuro lhe veio às mãos e lhe reOO\"OU 

para toda a vida essa utopia e o sentido profundo 

da amizade? 

Emídio Guerreiro não foi um vulgar cida· 
dão para ficar arrumado na memória dos amigos 

ou familiares. foi um e\Cmplo cívico de primeira 
grnOOeza e que, como tal. deve ser trazido. não só 
ao levantamento histórico de todo o século XX. 

como!! rcílexão filosófica e política. como à 
pedagogia das novas gerações. 

! lá in~tituiçõcs responsáveis e pessoas 
mai\ habilitada~ rtessa tarefa e este foi apenas 

um pequeno incirnmento aos d iscípulos do 

Mestre. • 
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Em memória de Alberto Vilaça 
JORGE GOUVEIA MONTEIRO* 

UM HOMEM SÓLIDO. É assim 
querecordoasuafigura,asua11oz, 
a sua presença. 

Organizadoeatento.prcpara-
11a as suas notas escri1as para as 
reuniões. Intervinha, dava opinião. 
acrescentava factos e propunha 
assuntosoovos. 

E nos intcrvalos.quandojan­
távamos1untos.con1ava-nosepisó­
diosvariadosdasuavidaoudoseu 

conhecimento, com grande entu­
siasmo e humor. Nos últimos anos 
cm que convivemos, creio mesmo 
querctíravaespecialprazerdesses 
pedaços de conversa e narrativa. 

Com o Alberto Vilaça confi r­
mei que a iníluênciade um homem 
jun1odosseussemelhaniessecon­
quistapela profundidadcejustcza 
das opiniões. Recordo o peso da 
sua opinião na Comissão de Topo­
nímia da Cidade de Coimbra. Ao 
ponto de. quando ao fim de oito 

convites à A25A 
O PEN Clube Português - !fome- guração de exposição de fo1ografia 
nagernaSophiade Mel!o Breyner «Crush on rush,. de Manuel Luís 
A11dcrson,02-07-2007:Círculode Cachofel e Rui Dias Monteiro. 
Leitores e a Terna e Debates - inauguração de exposição de 
Lançamento da obra «Portugal e a pintura «Ly ing Portraits » de 
Integração Europeia,. 26-06-2007: Susana Dias,03-10-2007: Galeria 
Câmara Municipal de Odivelas - Casa do Pelourinho. inauguração 
Inauguração da exposição Co- de exposição de fotografia de 
lectiva «Arte Silenciosa,. , 05-07- Pedro Inácio. 30-06a 29-07-2007: 
-2007. Inauguração da exposição Alêthcia Editores. apresemaçãodo 
de pintura de Carlos Alberto livro «Foi assim» de Zita Seabra. 
Santos - «História e Tradições de 05-07-2007: Cãrnara Municipal de 
Portugal». 06-09-2007. J 11augu- Vila Verde - 5' Bienal lnternacio-
ração da exposição de Escultura de nal de Arte Jovem de Vila Verde. 
Eduardo Nascimento «Enlevo de 29-06-2007: Direcção Nacional da 
Monges 11 1,., 11-09-2007: Semi- Associação Portuguesa de Vetcra-
nár io "Acessibilidades Física e nosdeGuerra.inauguraçãodaex-
Electrónica•. 19 -10-2007: Edi10- posição fotográfica ..:Soldados em 
rial Caminho - lançamento do África(196l-1975)»,06-07-2007: 
livro «Auto-Rc!rato• de João CâmaraMunicipaldeGaia.estreia 
Melo, 27-06-2007, apresentação do 208º . espectáculo do TE P 
dos livros «Histórias, tais, Animais «Visitas ao Sr. Green,. de Jcff 
e Outras Mais• e «Histórías de Baron. 20-09-2007; DIFER Asso-
Patentecom tenente e outra gente» ciação de Desenvolvimento lnte-
de Pedro Teixeira Neves e Rachel grado da Beira Serra e Henrique 
Caiano. 20-06-2007, lançamento Tigo, lançamento de lívro «Análi-
do livro .. campo de Trânsito» de se Demográfica do Concelho de 
João Paulo BorgesCoelho.04-07- Góis». 25-08-2007; Esfera dos 
2007. lançamento do livro «A livros, apresentação do livro 
Igreja Católica. O choque de «Operárias e Burguesas - as mu-
Paradigma» de José Luis de lheres no tempo da República» de 
Matos, 26-09-2007: Edições Maria Alice Samara.01-10-2007: 
Afrontamento· apresentação do 
livro «África no feminino - As 
mulheres Portuguesas e a Guerra 
Colonial» de Margarida Calafate 
Ribeiro, 26-06-2007; Hospital 
JúliodeMatos - Conferências31-
05/21-06-07; Associação Portu­
guesa de Deficientes.tomada de 
posse dos órgãos sociais nacionais 
14-06-2007; Galeria 9arte - inau-

Associação José Afonso, Lança­
mento do livro «Escritas de Maio 
- Escrever com José Afonso» de 
Miguel Gouveia, 01-10-2007: 
Liga dos Combatentes. Comemo­
ração do 84° Aniversário, 20-10-
-2007: Teatro Municipal de Al­
mada, apresentação da tcmpora­
da 2007-2008 do TMA. 13-10-
·2007. • 

anos esta foi reconstituída como 
órgão colectivo plural, a llnic;i 
soluçãopararecuperaroacervode 
proposrns e decisões ter sido ir 
bater à porta do seu escritório na 
Rua da Sofia. 

Ou. noutra ocasião. o impres­
sionante leque de personalidades 
que, com a intervençãodirectado 
Alberto Vilaça se movimentaram 
em Coimbra para exigir à Câmara 
a edificação do monumento ao 25 
deAbri l. Foidasacçõesde unida· 

dedemocrátiea.noterrenoconcre­
to, do melhor que conheço. 

Tes1emunhocoisasdaminha 
Cidade e do meu tempo de Abril. 
Outros melhor do que cu falariam 
deoutraslutaseandanças. 

Oqucsciéquenosfazcmfal­
ta rnaishomcnsassim.capazcsde 
juntar duas coisas que quando 
scparadasdepoucovalem:cultura 
e finnezadeconvieções. • 

•SócJodaA25A.•·trtador 
da Cfimaro Munit1fal dt Coimbra 

José da Luz dos santos 
distinguido no Algarve 
A Direcção da A25A. felici ta o temente um li vro, "Temas do 
nosso sócio José da Luz dos Tempo Presente - Os Direitos 
Santos. membro da Comissão Humanos'.quecstádisponivcl na 
Instaladora da Delegação do oossaSede 
Algarve,querccebcudasmãos do 
presidente da Câmara de Faro, Dr. 
José Apolinário, oo dia da Festa 
daCidade . a Medalhadc Mérito 
Municipal- Grau Ouro.pelo seu 
contributo cívico à cidade. 
Membro fu ndador da Civis -
A>sociação para o Aprofun­
damentoda Cidadania.e membro 
da suadirecçào. publicou recen-

Ofertas à A25A 
LI VROS: Suisse - Portugal: Re>'ista da GNR «Exposição o 
ReganleCroisls-1890-1930.de Carmo, A GN R e o 25 de Abril» 
Reto Mónica, oferta do autor: ofertadochefedoEstadoMaiorda 
Associação Social e Cultural de Guarda Nacional Republicana 
Almancil - Publicação /5 anos DIVERSOS: Quadro, ofcria de 
solidários. oferta do presidente da Francisco ligo; CD Arquivo Histó-
Direcção: Aftmçtlo P1íblica é uma rico, Biblioteca e Museu da GNR: 
carga de trabalhos - Manifesto DVD - Filme lnsti tucionaldaGNR. 
cmrtm a ftilta de produti\·idade de oferta do Estado Maior da Guarda 
José A. Lomba, oferta do autor: Nacional Republicana • 

Associados falecidos 
Regisrámos o falecimento dos 
seguintes associados: Jaime Simões 
da Silva (sóciofundadorn." 243): 
António Fernando José Outeiro 
(sócio efectivo n.º 1603). Fausto 
Sousa Correia (sócio efcctivo n.º 
2377).llídioQuintinhaGuerreiro 
(sócio cfcctivo n.0 3341): Lu ís 

Manuel Monteiro Baptista (sócio 
efectivon." 329l);GualterViriato 
Nunes Basílio(sócioefectivon.Q 
3270); DulcíliaConceiçãoGaspar 
(apoianten." 608): Inocêncio Sousa 
Cootinho (apoiante n." 109) 
Àsfarníliasenlutadasapresenramos 
sentidas condolências. • 
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vamos aprender Bridge! <75> 
LUfSGA L\'Ã.O 

PROCURÁMOS. AO LONGO dos últimos 
artigos. nilo só familiarizar como também motivar 
os leitores para a técnica do SQUEEZE tenrnrKlo. 
cm paralelo. dcm10ntar o oonccilO cliti~ta que 
cxista.sobretudocmrcosprincipiantes.rela1i11a­
meme à execução ou mesmo quanto à simples de~ 
tccçãodcstaespedfícamanobradccarteio. 

Se fom(>SOU nãoclaroseconvinccmcs e s.e. 
emsuma,atingimososobje<:tivosaqucnospropu­
scmos é certeza que só poderá ser obtida pela 
prátirn.àmes.adcjogo.dccadaumdoslcitores. 

Na cspernnça fundada de que os resuhados 
sejam animadores não podemos. nem dc'cmQS. 
dcsisürpcloque.nesr.aconvicção.oospropomos. 
aolongodestcanigo.aprescmar-''OSumanovafa­
mília dos SQUEEZES que se denomina como 
DUPLO SQUEEZE 

1 -OCARTEIO 
l .4 - O SQUEEZE 

l .4.2 - 0 DUPLO SQUEEZE 

Primeiro e sincero alena: Niio s.:io um b1cho­
-de-sctc-cabcças mas.como poderão verificar.os 
DUPLOS SQUEEZES são relativameme cviden-
1es. ames pareccndo ma1s difícc1s de identificar e 
dcexccutardoqucarealid11denosmos1r.i. 

Comecemo>. ames de qualquer e~plicaçilo 
1écnica.parn mostrar o diagrama de uma posição 
final dum DUPLO SQUEEZE. aprc~ntaç:lo que 
ilustr.ie facilitaacomprecnsãodamanobra 

.. 
+ Al 
• 10 

=~IO~ = ~V •v ~"' 
+ 2 

•· 
Não impona se o cartcador es1á a jogarem 

ST ou com trunfo <lo . Antes vejamos o que aconte­
ce quando for batido o 84 : o jogador em W (LHO) 
•·ê-seobrigadoabaldarolO • poissescseparasse 
do V• bastaria ao caneador baldar o 3 • do mono 
parnqueatotalidadcdasvasasfosscmconscguí­
d~. 

Peranle a baldado 10• ocaneadorabandG­
na.poren1àodesr.e.:e~rio.o lO "' deNquefun­
cionara como Af..IEAÇA ISOLADA para o flanco 
esquerdo. 

Analisemos agora o dilema que é proposto ao 
JOgador cm E (RHOJ: Niín podendo baldar a D• . 
pemnle a e~idência de apurar o V• de S. vê-se 
obrigado a abandonar o V• promo•·cndo. automa-
1Íeamentc. o 3 • do mono à categoria de cana apu­
r.ida. ba.~tando para tal queocaneador bata o A • 
e depois o 3 • . carta que já adquiriu. por direito 
próprio,oestatu1ode,cdetadacompanhia. 

Como afiml:lramos ameriQmJCnte o diagmma 
ilustra.nacvidência.comofuncionaesccxL><:Utao 
DUPLO SQUEEZEquc não é mais do que a com-

binação de 2 SQUEEZES SIMPLES. dirigidos. 
cadaumdclcs.acadaumdosdcfcnsores(flancos). 

t óbvio que se parn a e~ecução de um 
SQUbEZE SIMPLES ocartea<lornecessitavade 2 
AMEAÇAS. já para levar a cabo um DUPLO 
SQUEEZE não precisará de 4 AMEAÇAS, ma.s 
simunicamenredc3.comaeo11diçãodcumadclas 
(a AMEAÇA COMUNICANTE) ser comum aos 
dois flancos. 

Em resumo. diremos que o diagrama final do 
DUPLO SQUEEZE lerá que considerar 2 AMEA­
ÇAS ISOLADAS (cada uma dirigida a um dos 
llancosesituad;1sumar)()monoeou1ranamão,fi­
cando portan1o SEPARADAS) e uma AMEAÇA 
COMUNICANTE compos1a por 2 ou mais carias 
quescjacomumaosdoisflancos. 

Feitaaaprcscntaçãododiagramacaexplica­
çâo sumária das condições necessárias à moma­
gem e execução do DUPLO SQUEEZE impõe-se 
que mostremos uma mão que tipifique e justifique 
oemprcgodatécnicadccancioemanálise. 

Consideremos a seguime mão: 

• AR2 
• 10862 
+ A2 
"' A964-

'43 
• RDV9753x 
+ V5 .. , 

NIS marcaram um ambicioso contrato de 6• 
tendo E saído a°"' 

QuandoviuomortoSconsiderooallipótcse 
de requerer a mudança do seu nome para fcaro. 
paraqueassimscajustassemelhoràambiçãoque 
riveranamarcaçãodoirrealü;tachclem.Masoque 
estáfeitoestáfeito,coqueimponaráaocancador 
é tentar remediar o erro da mareação.se 1al for 
possível. Afinal s61em duas perdemes (uma a • e 
outraa• )easaídafoimuitofavorável por não ter 
destruídoapar~gem a • antes de iniciarodcstrun­
fo.oquctcria monoànascençaqualquerllipótesc 
de sucesso. 

Feita esta análise primária imponará agora 
tentar descobrir uma manobradccancioquecOfl­
siga eliminar uma perdente e que permita reali;r.ar 
as12almeja<lasganhames. 

Perante oestudodo morto em conjugação com 
a sua própria mãofaçilmcmecoocluiuqueallipo­
télica !2." vasasópodt'riaseratingidaporrocursoa 
um e\'cntual SQUEEZE dado que nenhuma outra 
maoobraparcciaadequar-seamlpropós1to. 

FaccàsaídapoderiaC011siderarahipótesede 
isolar aAMEAÇAdo9"' em N.conando um "" na 
mão. para montar um SQUEEZE SIMPLES POSI­
CIONAL contra W necessitando. nesse caso. que 
este jogador detivesse 6 ou mais cartas em <lo , 
Per.m1cestaconclusãodeddiuque.probabilistica­
men1e.taldistribuiçâoscriaal11lffi("nteimprovável. 
atéporqueasaídajáindicia"aquconaipede • 
fosse cumprido na mão de W o que implica'ª um 
bicolor <1ot• a1tarncntepronunciadoooflancoes­
querdo. 

Pcrameestcccnáriovoltouaequacionaroutra 
solução.maísprovável.tcndo-sc··voltado .. paraa 
possível montagem de um DUPLO SQUEEZE o 
que adquiriu foros de exequibilidade quando E 
apanhoua2.' vasacomoA• econtinuouoataque 
emoR • . 

O AJUSTE estava automaticamente feito 
comavasadoA • eaAMEAÇAdoV • ficou ime­
diatamente materiali;r.ada contra E com a jogada 
do R• . Consideradas as duas AMEAÇAS ISOLA­
DAS (o 9• con1ra W e o V• contra E) restava 
como AMEAÇA COMUM ou NAIPE PIVOT as 
<lo que satisfaziam. na perfeição. os requisitos 
técnicosneeess.ários 

Pcramc a jogada do R• o caneador emrou 
com o A • e tirou o último trunfo. Foi ao mono no 
A• cbatcu 6"' queconou namão.conscituindoo 
9"' como AMEAÇA ISOLADA con1rJ o flanco 
esquerdo. Bateu.em seguida.os n:slantes trunfos 
tcndochega<loi'lseguin1eposiçàofinal 

4 AR2 

., 
4 V98EJ <!o DI07 

: W E :R 
... v s "' 

., 
+ V 

• 
É e'·idenle que ao ser batido o 3• (SQUEEZ­

ANTE) quer W quer E foram irremediavelmente 
squee1,ados tal corno o diagrama exemplificativo 
do DUPLO SQUEEZE ilustrava. W não podia 
baldar o V• nem E o R • pelo que ambos balda· 
ram uma cana de to apurando. cm consequência. 
as 3 canas de •do mono. 

Para finalizar resta-nos apresentar a m:lo 
completa para que os mai~ puristas ou aplicados 
nela possam meditar 

• AR2 
• 10862 
• A2 
U 964 

4 V9865 EJ <!o DI07 

: ~0763 W E : ~~84 
"' DVl08 S "' 753 

• 43 
• RDV9753 
+ V5 

Como v&:m o squeeu apareceu de forma 
e'iden1e. foi tão f:lcil de montar como de executar 
o que fica demonstrado com a fom1a simples como 
a mão foi jogada. 

Fiquem pois com mai.~ esta .. ferramenta" de 
carleioe utilizcm-naem pro1eitopróprioquando 
talseproporcionar.s.loosmeussincerosdcsejos. 

A1éaopróximonúrnero. • 



Coimbra comemorou 
33 anos de Abril 
A DELEGAÇÃO DE COIM BR A da A25A 
comemorou. no dia 27 de Abril. o 33 ° aniversá­
rio da «Revolução dos Cravos». 

Oprogramaincluiuasscguintesactividades: 
Colóquio: .. Do ·Império' às Comunidades" - O 

Estado Novo. o colonialismo. a guerra colonial 
e o colapso do regime. O cessar-fogo cm África. 
a construção do Estado pós-colonial oos PALOP 
e os desafios da CPLP. O 25 de Abril e o futuro . 

O colóquio teve lugar na Casa Municipal 
de Cultura de Coimbra. com o apoio do Depar­
famcmo de Cultura da Câmara Municipal de 
Coimbra. Participamm diversos conferencistas 
- rcputadoshistoriadores,jovcnsi11 vestigadorcs, 
combatentes da guerra colonial e do f..lovimento 
Popular de Libertação de Angola. «pais de 
Abri l,. e «filhos de Abril»-. com excelentes 
comunicaçõcstcmá!icas.gravadaspeloCcmro 
de Documentação 25 de Abril da Universidade 
de Coimbra. p;ir.1. constituírem mate ria! de arqui­
vo à disposição dos investigadores interessados 
- Prof. Doutor Luís Reis Torgal. ·· .. Muitas raças, 

uma nação». ou o mito de Portugal multirracial 
no Estado Novo" 

- Dr. Tiago Soores. "Colonialismo: feridas por 
sararnasociedadeafrieana" 

- Coronel Carlos Matos Gomes. "A Guerra Co-
lonialeo25deAbril" 

- Carlos Alberto Van-Dúnen (membro do Comi­
té Central do MPLA. Apoio da Embaixada de 
Angola). "Os primeiros tempos da Luta de Li­
bertação Nacional em Angola" 

- Dra. Manuela Cruzeiro. ··Notícias do bloqueio: 
Acontestaçãointernaaorcgime" 

- Coronel David Matos Martelo, "O 25 de Abri 
e.ocessar-fogocmÁfrica". 

- Dr. Julião Sousa. "A construção do Estado pós­
colonial nos PALOP" 

- Embaixador Albertino Almeida. "A CPLP: 
desafios e potencialidades num tempo de inte­
gração regional e de globalização". 

- Prof. Doutor Amadeu Carvalho Homem. "O 25 
deAbriLatradiçàodemocráticaem Portugal e 
oprojcctodefuturo" 

Presidiu à mesa de encerramento do 
colóquio o presidente da Direcção da A25A. 
Vasco Lourenço 

Jantar de convMo 
Exposição"Cronologiada Revolução". 

com o apoio do Centro de Documentação 25 de 
Abriledo lnstitutoPortuguêsdaJuventude. 

Espcctáculo musical comemorativo do 25 
de Abril edc homenagem a Zeca Afonso.com a 
participaçãodoGrupodelnstrumentosdeSopro 
de Coimbra e do Grupo de Fados ··cancioneiro 
de Coimbra".e o apoio do INATEUDclegação 
de Coimbra. 

Lançamento do lino 
Quatro Estações em Abril, 
de Gertrudes da Sih·a 

No dia 14 de Junho a Delegaçào de Coim­
bra promoveu na Casa Municipal de Cultura 
de Coimbra. com o apoio do Departamento 
de Cultura da Câmara Municipal de Coimbrn, 
do autor e da Palimage Editores. Viseu. a apre­
sentação e debate da obrado sócio Díaman­
tinoGcrtrudesda Silva, "Quatro Estaçõesem 
Abril". 

Aapresentaçãodaobrafoifeitapclosócio. 
professor doutor Carlos Sá Furtado.professor 
cmedráticojubiladoda FaculdadedeCiênciase 
Tecnologia da Universidade de Coimbra. que de 
1993 a 2002 foi o presidente da Assembleia 
Geral da Delegação. 

Scguiu-seumjantardeconvívio. • 

Terrorismo e guerrilha 
DAS EDIÇÕES SILABO. recebemos mais 
uma oferta da sua última novidade editorial. o 
livro Terrorismo e guerrilha - das Origens à 
Ai-Qaeda.de Manuel da Silva. O autor é coro­
nel do Exército.com diversas missões cumpri­
das no estrangeiro.em África no âmbito da 
cooperação técnico-mi litar e nos Balcãs no 
quadro de missões de paz da ONU. Éo seu pri­
meiro livro publicado. 

Como pode ler-se na síntese da obra 
constante da contra-capa, «A evolução 
histórica do terrorismo e da guerrilha, o seu 
enquadramento nos processos subversivos e 

rcvolucionários.eassuasprincipaistígurase 
doutrinas,sãotemas ccntraisdaprescnteobra. 
Com especial focagem na actualidade. é tam­
bém abordado o complexo mundo muçulmano 
e,muitoparticularmcntc,odescnvolvimento 
da(s) Al~Qaeda(s). Numa abordagem de 

grande profundidade. rigor e imparcialidade. 
proporciona-se ao leitor (mesmo ao não espe­
cialista na matéria). a compreensão da lógica 
de actuação e os mecanismos de funciona-

mento seguidos pelos movimentos que 
adoptaram ou adaptam o terrorismo e a guer­
rilha como instrumentos de combate privile­
giados.» 

De facto. o livro não aprofunda teórica 
e doutrinariamentc o que é guerrilha e terro­
rismo e o que os distingue. É. fundamen­
talmente. um levantamento do recurso à 
guerrilha e ao terrorismo ao longo dos tempos 
e nas mais diversas regiões do mundo. Mas 
creio que é pouco claro na distinção destas 
duasformasderccursoàviolência,quedcma­
siadas vezes aparecem associadas quando, 
afinal.o terrorismo. forma de guerra ou forma 
de mera criminalidade. tanto pode ser 
associadoàguerrilhacomoàguerraclássica, 
a forças irregulares como a forças armadas 
institucionais, a grupos políticos insurgentes 
como a governos internacionalmente reconhe­
cidos. 

É.cmsíntesc,umaobradcconsultaútil 
para os estudiosos destas matérias. • 

l'PC 
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